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CALCULI

PROF. MAURICIO ZAAN- Fredu.br/zahn

Nestadisciplina somos estudar integrais múltiplas

-

tia.) a mania nnicrei)

-MULTIPLAS:

f:Glama-se um bloco m-Ginemianal ACI

o conjunto
A=4 (a,bi] =292,4,) x 292,b23x -

- - x[am,bm]
A=(a,b) x [92,bz)

a A

-mi
b,

O volume to bloco A é definito por

vor (A) =-
=(b, - 9). (bz -92) ----- (km =qm)

No exemplo acime, tend
Vol(A) =(b, -92). (be -92)



Def:blome patiçor P to bloco Aa
-

conjunto P =PrXPnXPyX---XPm, oute

- Ps é uma particos de [as, but
- e e uma ponticate 292,b2)

- Im "umapartiçosde Fam,bm3

A1011

baiEir*2Pi it tn
Lo

i

umapatiçoa um voosant
Livite o blog Aem subbloco BSP.

Note que Val A =[ Vol B.
BEP

②isso pordef.desubbloco).

Deft blame-notda partiçon o comprimento--

↳a maior diagonal domeio sebbloco BEP atibaLa

partirdo bloco A CIRM.

Refr Digena que umafuncios f:ACI-IR
é limitada no bloco A n, erán, 7M>0

taque IDIM, Fr=(1,2, ---,m) E A.



*
SejaACIMa boca, f: A-IR uma
funçalimitado. I Puma partiçosLA
e BEP um subblica qualquer deP.

Definimos o infino e o smeme Lef no
bloco em alocaças àpartiçaP, respecti
noments, por: (*)

M =inf.{f(x) =x =B3 Mp =sep f(x) =xEBY

Isto posto, definimo a come inferior def
em laçosâ patiços e a some superior of
em velocos à partiço D, espectivamente, por:

-(f;p) =EpVol);SCf;P) =Ep*ValCB)
za

mBz.Vol(Bz)- - - Hyettese,
=m vct

+m.Vol(By)

*
DEMOS PENSAR, INFORMALMENTEEMNO LUGAR DE

INFiMo E MAXIMO NO LUGAR DESUPREMO.. (eenado, ma
revepor fixa a feir 1

-a Amilete



#1.Sage f: ACREDfincaflimite
ee

e(f;P) =S(f;P)

wstie;Sega Pumapatiçasdo bloco A CRM.

Stor, FBEP, up
-> Ms

Como Vol(B) >0, entr

e.Vor(B) - Mp.Vol (B)
Tomanda sob todos os subblocos que definem P,
ternd:

Emp.VolB) - ps-VolSB),
BE P

2est;) -SS;P) A

*fi Seja A CIRE um bloco e P,9 Luar partiçã
Ato bloco Dizemos que eum REFINAMENTO

La partiça P re PCP.

!
P ④



-o
isto: Jeje ACIRM um bloco, f:ACIM-I ume

funco limitado;Pe9 particosLa A, com
PC9 (ie;qe um refinamento LeP).
Então:

-(+;p) -r(f;9) -SC;g) -(Cf;P)

*or eje, ao efetuamos um refinamente, asome
inferior não diminui e a some specia no aumenta

MonstR! Sejam P e partições de ACRM, com

PCC. Lyam BEP e BER o pectiva
nibblocar de De 29. Enter:

Disso:

BEP

se

e~(t;P) =[mp.Vol(B) , e come

vol (13) =E(B),
temd:

A) =Ep--Vol(B) =EpB()) =
Sea-

-Es.Vole-Vol() =
â,for(X)



-EvorIB) =de
=>e(f;)<e(f;9) -

Soma e (f;9) 28 C;9), flor,
temd

~(fi) =e(f;9)-5(f,y)s(f;p)
-

↑-

SE PROVAANALOGAMENTE
Ao QUESE FE PANA

PROVAR A 1DESIGUALDADE

At
-

COROWRIO: ·(f;P) -S(f;9), quaisque-

que sejam as fortiçod Pe R.
/Ou seja, qualquer soma inferior sempre é
menos ou igual aqualquer soma experie)

wsth! Bastotome a partiçon
p +a = =UR) e wr a proposio

1
=

1

↑
acime

Pois Pc P+0e0CP+a

Di.e. P seiaum refinamente para
De por 90. 1



fi Sejam f:ACRN- uma funçoslimitede
definita no bloco A. Definimos as integrais
inferior e superior LofemApor:

If =mp[es;P):PepaticaC AS

If =inf.9S(;P):PepatiçõsGA3.

De um resultado da ANÁLISE REALI, tend:

Legin M,N CIR conjuntar tais que, AnEM, FTEN,
x y.

M N

-
Site, epMinfoN. (Nonosso contexto;18-SA
Alim Liero, mym= infN ES VETO, IneMe
FYN Arinque U-y <E.

Inspirados pelo resultado acima, tend que:

#I f: ACIRN-12 éintegraves no bloco A
se, e no se

Ipf =If be mate cow
erwerena (,t)⑭A

*Es, I Ps, P2 partiesde Afeir que
SCf;P1) -e Cf;P2) <9.



prop, f:A CIRMIR limitateno bloco Ae
-
-

intergiene em A se, examente es

Fas0,7P-partiçonLe Atel que
S (f;P) - 1 Cf;P) < E.

DEMUNSAR-! (VEREMOS SEXTA).
-


